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Resumo 
 A microbiota vaginal é constituída por uma diversidade de micro-organismos que habitam a vagina de 
forma permanente ou transitória, é predominada por bactérias do gênero Lactobacillus spp. Esses 
microrganismos exercem papel essencial na proteção contra agentes patogênicos através da produção 
de ácido lático e de metabólitos antimicrobianos que inibem a colonização da mucosa por micro-
organismos nocivos. Alterações no equilíbrio da flora bacteriana vaginal favorecem o desenvolvimento 
de infecções como vaginose bacteriana e candidíase. A Candida spp. é o principal fungo que pode 
proliferar diante de fatores predisponentes. Neste contexto, este estudo analisou o conhecimento da 
população acerca da suscetibilidade a infecções relacionadas ao desequilíbrio da microbiota vaginal 
com uma pesquisa descritiva e quantitativa aplicada por meio de formulário eletrônico. Os resultados 
evidenciaram que parte dos participantes apresentam conhecimento limitado sobre o papel protetor 
dos Lactobacillus e sobre os fatores que favorecem a disbiose, indicando a necessidade de estratégias 
educativas e de divulgação científica voltadas à saúde íntima. 
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Introdução 

 
     A microbiota vaginal é fundamental no equilíbrio, na manutenção e na prevenção da saúde vaginal 
das mulheres, constitui-se de uma comunidade diversificada de micro-organismos (Espinheiro et al., 
2022). Entre eles, as espécies do gênero Lactobacillus spp. atuam como barreira biológica ao inibir a 
colonização de patógenos na mucosa por meio de mecanismos complementares, incluindo a 
estimulação do sistema imunológico local (Martín et al., 2008). Os lactobacilos são as bactérias vaginais 
mais abundantes, são responsáveis pelo bloqueio na adesão às células epiteliais por outras bactérias 
e pela produção de ácido lático, responsável pela manutenção do pH, que limitam o crescimento, ou 
induzem a morte, de outras bactérias potencialmente patogênicas (Ravel et al., 2011). 

Quando esse equilíbrio microbiano é perturbado, ocorre a disbiose vaginal, associada a infecções 
recorrentes como vaginose bacteriana e candidíase. Nesses casos, observa-se uma redução da 
população de Lactobacillus spp., que são os principais responsáveis pela manutenção do pH vaginal 
ácido e pela produção de metabólitos antimicrobianos. A bactéria do gênero Candida spp., por sua vez 
é um fungo comensal da microbiota vaginal cuja proliferação é favorecida pelo uso indiscriminado de 
antibióticos, imunossupressão, diabetes, alterações hormonais e dietas ricas em açúcares simples 
(Cordeiro et al., 2025). 

A compreensão da microbiota vaginal e da disbiose é essencial para desenvolver estratégias 
eficazes de manejo e prevenção das infecções. por exercerem função essencial na manutenção do 
equilíbrio da microbiota vaginal (Cordeiro et al., 2025). Alterações nesse equilíbrio favorecem a 
colonização pelas bactérias Candida spp., configurando-se como um importante fator de risco para o 
desenvolvimento de infecções recorrentes. Diante desse cenário, o presente estudo avaliou o nível de 
conhecimento de mulheres acerca da influência de fatores externos sobre a microbiota vaginal e sua 
relação com a suscetibilidade à candidíase, por meio da aplicação de questionários estruturados a uma 
amostra da população, para permitir uma análise quantitativa e sistematizada. 
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Metodologia 
 

Realizou-se uma pesquisa de artigos científicos recentes no portal virtual “Google Acadêmico” com 
as palavras-chave “microbiota vaginal”, “candidíase” e “disbiose vaginal” para a consolidação do 
referencial teórico e auxílio na elaboração do questionário aplicado. Para a análise crítica e comparativa 
dos dados obtidos na pesquisa de campo foram desta pesquisa selecionados os artigos que abordaram 
interações entre a microbiota vaginal e a suscetibilidade a infecções. Para a pesquisa quantitativa foi 
realizado um questionário na plataforma Google Forms com participantes não identificados, seguindo 
a Resolução 510/2016, que estabelece que pesquisas de opinião pública realizadas com participantes 
não identificáveis não exigem avaliação ética pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), estruturado por 
4 perguntas objetivas sobre o conhecimento quanto a: flora vaginal; à candidíase vaginal; ao 
diagnóstico e frequência; possíveis causas rotineiras. A coleta de dados foi conduzida de forma online 
e anônima, foram obtidos ao todo 129 respostas. As respostas foram sistematizadas em planilha 
eletrônica representadas por histogramas de dupla coluna, contendo, para cada pergunta, uma coluna 
correspondente às respostas afirmativas (“sim”) e outra às respostas negativas (“não”). Posteriormente 
os dados foram submetidos à análise estatística para retirar as quantidades percentuais de cada 
reposta.  
 
Resultados 
  

Para cada questão aplicada na pesquisa, foi realizada uma análise estatística das respostas, 
expressas em percentuais. A figura 1 apresenta os dados obtidos da pergunta sobre conhecimento da 
flora vaginal, a Figura 2 apresenta a familiaridade com a candidíase. A Figura 3 exibe informações sobre 
o diagnóstico da doença (A) e a frequência com que esse diagnostico ocorre (B). Por fim, a Figura 4 
mostra os resultados quanto ao conhecimento das possíveis causas associadas ao desenvolvimento 
da candidíase. 
 

Figura 1 - Distribuição de respostas de “Você já ouviu falar sobre microbiota vaginal?“. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores, 2025. 

 
Da Figura 1 é possível perceber a disparidade entre a opções “sim” e “não”, após a análise 

estatística foi concluído que 47,7% da amostra demonstrou não ter conhecimento da flora vaginal. 
 

Figura 2 - Distribuição percentual de “Sabe o que é candidíase vaginal?”. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores, 2025. 

 

Respostas
55

60

65

70

Sim Não

Respostas
0

50

100

150

Sim Não



 

 
XIX Encontro Latino-Americano de Iniciação Científica Júnior da Universidade do Vale do Paraíba – 2025 

Respostas
0

50

100

Sim Não

A partir da Figura 2 pode-se notar a discrepância entre a quantidade de respostas de conhecimento 
e desconhecimento da respectiva doença. Com apenas 7,75% da amostra sem conhecimento. 
 
Figura 3 – Distribuição de respostas de (A) “Já foi diagnosticado com candidíase?” e de (B) “com que 

frequência”. 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

Fonte: Os autores, 2025. 
 
 

Da distribuição de diagnosticos da doença, Figura 3 (A), há maior paridade entre as colunas, com 
41,2% tendo sido diagnósticado e destes, Figura 3 (B), 25% com uma vez por ano tendo este 
diagnóstico. 

  
Figura 4 – distribuição de respostas de “Sabia que o uso de sabonete íntimo, antibióticos ou roupas 

apertadas pode afetar a microbiota vaginal e aumentar o risco de candidíase?” 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores, 2025. 
 

A Figura 4 apresenta novamente disparidade entre as respostas, com 41,2% sem conhecimento de 
possiveis causas rotineiras da candidiáse.  
 
Discussão 
 

Os resultados obtidos neste estudo evidenciam importantes lacunas no conhecimento relacionado 
à microbiota vaginal e à candidíase, bem como a relevância epidemiológica desta condição entre as 
participantes. 

Observou-se que 47,7% da amostra não possui conhecimento sobre a flora vaginal (Figura 1). A 
ausência dessa compreensão pode favorecer práticas de higiene inadequadas ou comportamentos que 
desestabilizam o equilíbrio microbiano, aumentando a suscetibilidade a infecções, assim como eviden-
ciado pela Figura 4 que especificamente de candidíase indica que 41,2% não tem conhecimento de 
possíveis causas. 

Ainda assim, na Figura 2 a maioria das participantes (92,25%) declarou conhecer a candidíase va-
ginal. Este alto índice pode ser associado a prevalência da doença conforme evidenciado na predomi-
nância de diagnósticos positivos da Figura 3 (A). A alta frequência desses diagnósticos apresentada na 
Figura 3 (B) sugere que as estratégias de conscientização e prevenção — seja por meio de ações 
educativas ou pela divulgação de informações sobre a flora vaginal — ainda se mostram insuficientes. 
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Tal insuficiência é reforçada pelos dados da Figura 4, que evidenciam o limitado conhecimento sobre 
os fatores rotineiros associados ao desenvolvimento da candidíase. 
 
Conclusão 
 

O presente estudo analisou a microbiota vaginal, fatores de equilíbrio e a importância desse sistema 
para a saúde genital feminina. Observou-se que a disbiose vaginal pode favorecer infecções, como a 
candidíase, causada principalmente por Candida spp., que se desenvolve diante de condições 
predisponentes. Neste contexto, foi realizada uma pesquisa para compreender o quanto de 
conhecimento há sobre a candidíase vaginal, seja por conhecimento de existência, de diagnóstico e de 
possíveis causas e, portanto, precauções a serem realizadas. Por isso, com os resultados obtidos é de 
suma importância investir na saúde pública, sobre a conscientização estratégias educativas e de 
divulgação científica voltadas para a saúde íntima. 
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